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1. INTRODUÇÃO 

 O presente caderno tem por objetivo estabelecer as diretrizes a serem seguidas na Reforma 

das Platibandas da Cobertura do Prédio da Reitoria/ESAG, Campus I Itacorubi. A execução da obra 

deverá obedecer as Normas Técnicas Brasileiras, projetos executivos e respectivas especificações 

técnicas. Ele visa complementar as informações contidas no projeto de Estrutura de Concreto 

Armado, visando um entendimento das pranchas de desenhos. A área a ser reformada consta nos 

projetos de reforço estrutural. 

 

2. DADOS DA EMPRESA DE PROJETO 

- Nome da Empresa: Terraprime 

- Contato: Eng. Júlio César da Silva  

- Endereço: Rua João Gualberto de Oliveira, 312 – Forquilhinhas – São José/SC 

- Fone: 32599350 

- Email: contato@terraprime.com 

 

3.  DEFINIÇÕES 

 As palavras abaixo contidas no texto ou em qualquer Anexo deste Termo terão o significado 

a seguir: 

3.1 CONTRATANTE: UDESC 

3.2 FISCALIZAÇÃO: Equipe Técnica designada pela CONTRATANTE (UDESC) para 

Fiscalizar e Acompanhar a execução do Objeto, e; 

3.3 CONTRATADA: Empresa Vencedora do Processo Licitatório. 

 

4. DÚVIDAS SOBRE PROJETOS E ESPECIFICAÇÕES 

As planilhas fornecidas no edital são orientativas e deverão ser verificadas pelos 

participantes da licitação, em referência a tipos de materiais e quantidades a serem executadas, de 

acordo com o projeto e este Termo de Referência. Detectada qualquer divergência, a licitante 

deverá entrar em contato com a comissão de licitação, que consultará a Coordenadoria de 

Engenharia, Projetos e Obras (CEPO) da UDESC para a resolução do problema, antes da data de 

abertura dos envelopes. 

 

mailto:contato@terraprime.com
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5. DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

5.1 - A execução de todos os serviços contratados obedecerá, rigorosamente, os projetos 

fornecidos e esse termo de referência. Deverão ser observadas, também, as demais instruções 

contidas no Edital da presente licitação. 

5.2 -  Todas as medidas deverão ser conferidas no local, não cabendo nenhum serviço extra por 

diferenças entre as medidas constantes no projeto e o existente. 

5.3 -  Os serviços deverão ser programados e submetidos à prévia apreciação da FISCALIZAÇÃO, a 

CONTRATADA deverá manter perfeito entendimento, no tocante a pessoal e horários de trabalho, 

conforme etapas de obra e horários pré-determinados. 

5.4 - Compete A CONTRATADA fazer prévia visita ao local da obra para proceder a minucioso 

exame das condições locais e averiguar os serviços e materiais a empregar. Qualquer dúvida ou 

irregularidade observada nos projetos ou memorial descritivo deverá ser previamente esclarecida 

junto a UDESC, visto que, após apresentada a proposta, a CONTRATANTE não acolherá nenhuma 

reivindicação. HAVENDO INDICAÇÃO DE SERVIÇOS OU MATERIAIS NOS PROJETOS OU NESTE 

MEMORIAL, OU AINDA, EM APENAS UM DESTES, OS MESMOS DEVERÃO SER COTADOS, POIS NÃO 

PODERÃO SER MOTIVO DE ADITIVOS. 

5.5 -  A obra deverá ser entregue completamente limpa e desimpedida de todo e qualquer 

entulho ou pertence da CONTRATADA, e com as instalações em perfeito funcionamento. 

5.6 - Ficará A CONTRATADA obrigada a fornecer a seus operários uniformes e crachás para sua 

identificação durante a execução da obra, bem como, fornecer equipamentos de segurança. 

5.7 - O acesso de pessoas e materiais à obra, bem como sua guarda e administração serão de 

responsabilidade da CONTRATADA. 

5.8 - A CONTRATADA será responsável pela segurança do canteiro de obras desde a Autorização do 

inicio da Obra, até o fornecimento do Termo de Entrega definitivo da obra.   

 

6. NORMAS DE SEGURANÇA E MEDICINA DO TRABALHO 

6.1 - A contratada assumirá inteira responsabilidade pela execução dos serviços prestados a UDESC, 

em conformidade com a legislação vigente de segurança e medicina do trabalho, em particular as 

normas regulamentadoras do Ministério do Trabalho e Emprego, instituído pela portaria n° 

3.214/78 e suas alterações posteriores.  

6.1.1 A contratada exigirá que suas contratadas (subcontratadas) executem os serviços em 

conformidade com a legislação vigente de segurança e medicina do trabalho.  

6.1.2 A contratada deverá seguir integralmente as diretrizes da NR-18, que objetivam a 

implementação de medidas de controle e sistemas preventivos de segurança nos processos, nas 

condições e no meio ambiente de trabalho da indústria da construção.  
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6.1.3 A contratada deverá seguir integralmente as diretrizes da NR-10, que objetivam a 

implementação de medidas de controle e sistemas preventivos, de forma a garantir a segurança e a 

saúde dos trabalhadores que, direta ou indiretamente, interajam em instalações elétricas e serviços 

com eletricidade.  

6.2 - A contratada fornecerá aos seus empregados, gratuitamente, todos os equipamentos de 

proteção individual (EPI) adequado ao risco, em perfeito estado de conservação e funcionamento, 

sempre que as medidas de ordem geral não ofereçam completa proteção contra os riscos de 

acidentes e/ou doenças do trabalho.  

6.2.1 Cabe à contratada quanto aos EPI fornecidos aos seus empregados:  

a) adquirir o adequado ao risco de cada atividade;  

b) exigir seu uso;  

c) fornecer ao trabalhador somente o aprovado pelo órgão nacional competente em 

matéria de segurança e saúde no trabalho; 

d) orientar e treinar o trabalhador sobre o uso adequado, guarda e conservação;  

e) substituir imediatamente, quando danificado ou extraviado;  

f) responsabilizar-se pela higienização e manutenção periódica;  

g) registrar o seu fornecimento ao trabalhador.  

6.2.2 O uso de cinto de segurança tipo paraquedista é obrigatório para atividades 

realizadas a mais de 2 metros do piso, quando isso representar risco de queda para o trabalhador.  

6.2.2.1 O cinto de segurança deve ser dotado de dispositivo trava-quedas e estar 

ligado a cabo de segurança ligado a estrutura definitiva da edificação, dimensionado pelo 

profissional legalmente habilitado da contratada. O cabo de segurança, em hipótese alguma, ser 

ligado à platibanda. 

6.2.3 A contratada não permitirá que seus empregados iniciem suas atividades e/ou 

ingressem em área de risco sem treinamento e EPI adequado.  

6.3 - A contratada construirá os Equipamentos de Proteção Coletiva (EPC) com material de 

qualidade e instalará os mesmos nos locais necessários tão logo sejam detectados os riscos.  

6.3.1 A contratada instalará proteção coletiva, sempre que houver risco de queda de 

trabalhadores ou de projeção de materiais.   

6.4 - As ferramentas, máquinas e equipamentos utilizados pela contratada na execução dos 

serviços prestados a UDESC serão de qualidade, em perfeito estado de conservação, adequadas 

para o serviço ao qual se destinam. As instalações dos equipamentos de serviços deverão atender a 

segurança exigida pelas normas, não sendo admitidas ligações provisórias precárias.   

6.4.1 A operação de máquinas e equipamentos, que exponham o operador ou terceiros a 

riscos, só poderá ser feita por trabalhador qualificado e identificado por crachá.  
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6.4.2 Todas as partes móveis de máquina, equipamentos e ferramentas utilizadas pela 

contratada serão adequadamente protegidas.  

6.4.3 É proibida a utilização de ferramentas elétricas manuais sem duplo isolamento 

(tomada com três pinos (fase neutra e terra)). 

6.5 - A contratada distribuirá extintores de incêndio no canteiro de obras, atendendo de forma 

eficaz, as necessidades de prevenção e combate a incêndio para as atividades, máquinas e 

equipamentos utilizados na execução dos serviços.  

6.6 - A escada de uso coletivo que dará acesso à cobertura será de construção sólida e dotada de 

guarda-corpo, corrimão e rodapé.  

6.6.1 O acesso à cobertura será, exclusivamente, por Torre escada conforme especificado 

no item 13 (Especificações de Materiais e Serviços) deste caderno.  

6.6.1.1 A escada será mantida livre e desimpedida para circulação.   

6.7 - A execução e manutenção das Instalações elétricas atenderão integralmente o disposto na NR-

10, NR-18 e demais Normas pertinentes. 

6.7.1 A execução e manutenção das instalações elétricas devem ser realizadas por 

trabalhador qualificado, e a supervisão por profissional legalmente habilitado.  

6.7.2 As estruturas e carcaças dos equipamentos elétricos serão eletricamente aterradas. 

6.7.3 Todos os profissionais envolvidos na execução e manutenção das instalações 

elétricas devem ser capacitados e coordenados por profissional legalmente habilitado. 

6.8 - A contratada instalará refeitório, instalações sanitárias e almoxarifado de acordo com a NR-18, 

conforme especificações apresentadas no item 13 (Especificação de Materiais e Serviços) deste 

caderno.    

6.8.1 As instalações serão mantidas em perfeito estado de conservação, higiene e 

limpeza.  

6.9 - A contratada providenciará, por conta própria, toda a sinalização necessária à execução da 

obra, no sentido de evitar qualquer tipo de acidente.  

6.9.1 Nos locais sob as áreas onde serão desenvolvidos os trabalhos na cobertura, existirá 

sinalização de advertência e de isolamento da área capazes de evitar a ocorrência de acidentes por 

eventual queda de materiais, ferramentas e ou equipamentos. 

6.9.2 No local sob a área onde existir o içamento de materiais, existirá sinalização de 

advertência e de isolamento da área capaz de evitar a ocorrência de acidente.  

6.9.3 No local onde será instalado o tapume de isolamento da escada torre, existirá 

sinalização de advertência quanto ao acesso restrito aos funcionários da contratada ao local.   

6.10 -  A contratada removerá o entulho e todos os materiais que sobrarem, promovendo a 

limpeza diária do local da obra, durante todo o período de execução e especialmente ao seu final. 
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Caberá à contratada em conjunto com o Engenheiro fiscal de obras da UDESC, definir o melhor 

local para armazenar entulhos até a retirada da obra. 

6.10.1 A remoção de entulhos ou sobras de materiais da cobertura deve ser realizada por 

meio de calhas fechadas, tomando cuidados especiais de forma a evitar poeira excessiva e 

eventuais riscos. É PROIBIDO o lançamento em queda livre de qualquer material.  

6.11 - A contratada providenciará treinamento admissional e periódico aos seus empregados, 

visando garantir a execução de suas atividades com segurança. Os treinamentos deverão 

contemplar, no mínimo, informações sobre as condições e meio ambiente de trabalho; riscos 

inerentes à função; uso adequado dos EPI; informações sobre os EPC existentes no canteiro de 

obras.  

6.11.1 Somente realizarão trabalhos em altura, trabalhadores em perfeitas condições 

físicas e psicológicas, e o Atestado de Saúde Ocupacional (ASO) deverá indicar explicitamente que o 

trabalhador está apto para trabalhos em altura.  

6.12 - Antes do início dos trabalhos na cobertura, a equipe de trabalho da contratada planejará o 

trajeto a ser percorrido no telhado visando não pisar diretamente nas telhas e nem permitir a 

concentração de cargas e/ou pessoas num mesmo ponto do telhado.  

6.12.1 Sempre que houver a necessidade de locomoção sobre as telhas, é recomendado o 

uso de passarelas antiderrapantes de duralumínio ou proteção coletiva similar. 

6.13 -  É obrigatório o fornecimento gratuito pelo empregador de vestimenta de trabalho e sua 

reposição, quando danificada. 

6.14 - A contratada assumirá inteira responsabilidade por todas as providências e obrigações 

estabelecidas na legislação específica de acidentes de trabalho, quando em ocorrência da espécie, 

forem vítimas os seus empregados no desempenho dos serviços ou em conexão com eles, ainda 

que acontecido nas dependências da UDESC.  

6.15 - A contratada indicará e manterá na obra, pessoal especializado em Segurança e Medicina do 

Trabalho, sempre que for exigido pela Norma Regulamentadora NR-4, em função do seu efetivo no 

local e do grau de risco da atividade.   

6.15.1 Caso a contratado esteja dispensada legalmente de manter pessoal especializado 

em Segurança e Medicina do Trabalho, apresentará declaração justificando a mesma e indicando 

responsável técnico para assuntos de segurança do trabalho.  

6.15.2 A responsabilidade pelo planejamento e determinação das medidas preventivas 

para a execução dos serviços de acordo com as normas regulamentadoras do MTE é do SESMT da 

contratada. No Caso da contratada estar dispensada legalmente de constituir SESMT, o 

Responsável Técnico para assuntos de Segurança do Trabalho será o responsável.  

6.16 - A contratada fornecerá a UDESC os documentos de Segurança e Medicina do Trabalho, 

pertinentes ao serviço/obra contratado, visando comprovar sua regularidade:  

- Programa de Prevenção de Riscos Ambientais (PPRA) (conforme NR 9) 
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- Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional (PCMSO). (conforme NR-7) 

- Laudo Técnico de Condições Ambientais de Trabalho (LTCAT). 

- Atestado de Saúde Ocupacional (ASO), com relação dos exames realizados, explicitando 

que o trabalhador está apto para o trabalho, de todos os envolvidos na obra/serviço contratado 

pela UDESC. (conforme NR-7) 

- Termo de recebimento e responsabilidade de EPI e vestimentas de trabalhos entregues 

aos empregados da contratada, constando o nome do empregado, a assinatura do recebimento, 

data da entrega, tipo de EPI/uniforme, número do Certificado de Aprovação (CA). (conforme NR-6) 

- Composição do SESMT (com relação dos profissionais e respectivas habilitações) e registro 

no MTE ou declaração da contratada justificando a dispensa legal para composição do SESMT 

próprio e indicando o Responsável Técnico para assuntos de Segurança do Trabalho. (conforme NR-

4). 

- Relação dos empregados da contratada, contendo nome e cargo/função, de todos os 

envolvidos no serviço/obra contratada pela UDESC. OBS: Qualquer alteração no decorrer da obra 

deverá ser informada a UDESC.  

6.16.1 Qualquer documento e/ou relatório exigido relacionado à segurança do trabalho 

será elaborado e implementado sob inteira responsabilidade e ônus da contratada.  

6.17 - A UDESC se reserva o direito de fazer exigências com respeito à Segurança e Medicina no 

Trabalho, sempre que julgar necessário para a proteção de pessoas ou patrimônio.  

6.17.1 Irregularidades serão registradas no diário de obras e notificadas à contratada para 

regularização.  

6.17.2 As exigências da UDESC serão prontamente acatadas e implementadas sob inteira 

responsabilidade e ônus da contratada.  

6.17.3 A UDESC poderá determinar, a seu critério, suspensão dos serviços nos quais se 

evidenciem riscos iminentes à Segurança de pessoas ou de patrimônio, mesmo que sejam da 

própria contratada ou de terceiros.  

6.17.4 A UDESC aplicará as sanções previstas em contrato pelo descumprimento de 

normas estabelecidas na legislação, providenciando as devidas notificações. 

 

7. DIRETRIZES DA EXECUÇÃO DA OBRA 

Em caso de omissões e dúvidas, no que for relativo à compreensão de projetos, 

especificações técnicas e orçamento, caberá à fiscalização da obra, que será feita por um 

representante da UDESC, designado pela CEPO, dirimir todas as dúvidas que porventura venham a 

surgir. 
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Os serviços deverão ser executados por profissionais devidamente habilitados, abrangendo 

desde a instalação do canteiro de obras até a limpeza final e entrega da edificação, com todas as 

instalações em perfeito e completo funcionamento. AS INFORMAÇÕES, QUANTO A MATERIAIS E 

FORMA DE EXECUÇÃO, CONTIDAS NESTA ESPECIFICAÇÃO, PREVALECEM SOBRE TODOS OS 

PROJETOS.  

A Contratante poderá exigir da Contratada a substituição de qualquer profissional do 

canteiro de obras, sempre que verificada a sua incompetência para a execução das tarefas, bem 

como, hábitos de conduta nocivos à boa administração do canteiro. A substituição de qualquer 

elemento deverá ser realizada, no máximo, 48horas após a comunicação, por escrito, da 

Fiscalização. 

O canteiro de obras será dirigido por Engenheiro Civil ou Arquiteto da empresa Contratada, 

devidamente inscrito/vistado no Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado de Santa 

Catarina ou Conselho Regional de arquitetura e urbanismo de Santa Catarina, que deverá se 

responsabilizar por todos os serviços a serem executados. 

Deverão ser realizadas reuniões sempre que solicitados pela CEPO, entre a Fiscalização da 

Contratante e o Engenheiro Civil/Arquiteto responsável da Contratada, a fim de verificar o 

andamento do cronograma da Obra. 

Todas as ordens de serviços ou comunicações da fiscalização à Contratada serão 

transmitidas por escrito, e somente assim produzirão seus efeitos. A Contratante utilizará o Livro 

Diário da Obra em 03 vias, sendo que uma via ficará junto à fiscalização da Contratante, outra via 

com o engenheiro responsável da Contratada e uma via deverá ficar permanentemente no 

escritório do canteiro, juntamente com o edital de licitação, contrato, proposta, um jogo completo 

de cópias dos projetos aprovados, detalhes, especificações técnicas e cronograma físico-financeiro. 

8. QUALIDADE DOS SERVIÇOS 

Ficará a Contratada obrigada a demolir ou refazer os trabalhos impugnados logo após o 

recebimento da Notificação expedida pela fiscalização, sendo por sua conta exclusivas as despesas 

decorrentes dessas providências, ficando a etapa correspondente considerada não concluída até 

ser refeito o serviço impugnado. A execução dos serviços será norteada pela boa técnica, sendo 

direito da Fiscalização a recusa de serviços mal executados ou de técnicas duvidosas. 

Além disso, os materiais que não atenderem as especificações e qualidade desejada, 

também serão rejeitados pela Fiscalização. Cabe, portanto, à Contratada, o acompanhamento da 

fabricação dos materiais empregados, sendo que não serão justificativa de atrasos, problemas na 

entrega e má qualidade dos materiais. 

 

9. FISCALIZAÇÃO 

A fiscalização da execução dos serviços será exercida por um representante da CEPO da 

UDESC, sendo ele Engenheiro Civil. 

São competências e responsabilidades da fiscalização: 
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• Exercer todos os atos necessários à verificação do cumprimento do contrato, dos projetos e 

das especificações, tendo livre acesso a todas as partes do canteiro da obra. Para isso, deverão ser 

mantidos em perfeitas condições as escadas, andaimes, etc., necessários à vistoria dos serviços em 

execução; 

• Sustar quaisquer serviços que não estejam sendo executados na conformidade das Normas 

da ABNT e dos termos do projeto e especificações, ou que atentem contra a segurança, que 

deverão ser apontados no livro Diário de Obras; 

• Não permitir nenhuma alteração nos projetos e especificações, sem prévia justificativa 

técnica por parte da Contratada à fiscalização, cuja autorização, será realizada também por escrito 

pela fiscalização e pelo autor do projeto; 

• Decidir os casos omissos nas especificações ou projetos, juntamente com o Responsável 

técnico do Projeto; 

• Registrar no Livro Diário de Obra, as irregularidades, falhas, andamento da obra, 

orientações para retificações de serviços malfeitos e tudo o que for pertinente ao andamento da 

obra. O Diário de Obras deverá ser assinado diariamente pelo Engenheiro Responsável da 

Contratada. 

• Controlar o andamento dos trabalhos em relação aos cronogramas; 

• Elaborar a medição dos serviços para os devidos pagamentos. 

 

10. RESPONSABILIDADE DA CONTRATADA 

• Após a assinatura do Contrato, será realizada uma reunião entre os representantes da 

Coordenadoria de Engenharia, Projetos e Obras e o Engenheiro responsável da empresa 

Contratada, onde serão repassadas todas as diretrizes da execução da obra e será definido o prazo 

para apresentar a ART do responsável da Contratada, PPRA e demais documentos solicitados no 

item 06 deste caderno, que deverá ser aprovado pela CEPO. Também será definido o prazo para a 

assinatura da ordem de serviço, salientamos que o início dos serviços só ocorrerá após a entrega de 

toda a documentação relacionada. 

• Execução de todos os serviços descritos nas especificações e também os constantes nos 

projetos, bem como por todo material, mão-de-obra, equipamentos de segurança e equipamentos 

de apoio para execução da obra; 

 Acatar todas as orientações e instruções do Engenheiro de Segurança do Trabalho da 

Contratante; 
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 Proteger a cobertura, toda a vez que a mesma esteja descoberta por motivo do andamento 

da obra. Qualquer dano, avaria ou prejuízo ao patrimônio (espaço físico, mobiliário, equipamentos, 

instalações, telhas, rufos, dentre outros) da Contratante será de total responsabilidade da 

Contratada, e a mesma deverá arcar com os custos e/ou reparos decorrentes do prejuízo.  

• Entregar sempre que solicitado, o cronograma atualizado dos serviços que serão 

executados na semana subsequente. 

• Retirar imediatamente do canteiro da obra qualquer material que for rejeitado em 

inspeção pela Fiscalização; 

• Manter na obra, em tempo integral (8 horas diárias), um mestre de obra para 

acompanhamento dos serviços referentes ao contrato; 

• Manter na obra, um engenheiro civil ou arquiteto responsável com carga horária de 1 hora 

diária – sendo obrigatória a sua presença durante a visita da fiscalização por parte da UDESC, 

sempre que solicitado. 

• Desfazer ou corrigir as obras e serviços rejeitados pela fiscalização, dentro do prazo 

estabelecido pela mesma, arcando com as despesas de matéria e mão de obra envolvida; 

• Qualquer equipamento de apoio (equipamentos de proteção individual e coletiva, 

ferramentas e equipamentos para a construção, entre outros) para a completa execução dos 

serviços é de responsabilidade exclusiva da Contratada; 

• Todas as providências necessárias às ligações provisórias, às redes públicas dos pontos de 

energia elétrica, água e telefonia. 

• Execução de placas indicativas de responsabilidade técnica, sendo uma delas de acordo 

com o modelo da UDESC (figura 01) e outra com informações relativas ao responsável técnico da 

obra (nome, título e numero do registro do CREA/SC), que poderá seguir o padrão da contratada. 

 

                                                                                Figura 01 
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• A responsabilidade dos serviços executados é exclusiva da empresa Contratada, não sendo 

o fiscal da Contratante, co-responsável por esses serviços. 

• Preenchimento do livro diário de obra da contratada, com as anotações pertinentes de 

cada dia de serviço, podendo ser verificado a qualquer momento pela fiscalização da UDESC. 

11. CRITÉRIOS PARA MEDIÇÕES 

Todos os materiais e serviços constados em planilha somente serão considerados, para 

efeito de medição e pagamento, quando os mesmos forem efetivamente executados. Também, 

para o mesmo efeito de medição, deverá ser apresentado pela Contratada o memorial de cálculo 

detalhado, indicando os setores e áreas em que o serviço está sendo aferido, bem como os serviços 

executados por mês e o acumulado desde o início da obra. Os serviços deverão ser apreciados, 

conferidos e aprovados pela Fiscalização da UDESC e deverão estar em perfeita concordância com 

as normas vigentes, com os projetos e com estas especificações. 

Os pagamentos somente serão efetuados mediante as medições e de acordo com as 

condições contratuais. A emissão da nota fiscal somente será efetuada após medição realizada pela 

CEPO. As diversas etapas englobam todas as operações e legislações trabalhistas e tributárias. A 

Contratada deverá prever nos seus custos unitários as eventuais perdas de materiais. 

Elucida-se que serviços efetivamente executados compreendem as seguintes execuções:  

 Reforço das platibandas concluído; 

 Reboco das platibandas concluído; 

 Pintura das platibandas concluídas; 

 Rufos e pingadeiras devidamente instaladas; 

 Telhas recolocadas. 

A Contratada deverá apresentar junto à nota fiscal os seguintes documentos: 

- Cronograma Físico 

- Cópia da folha de pagamento de pessoal da obra e comprovante de pagamento 

- Guia de Recolhimento do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço e Informações à 

Previdência Social – GFIP, que corresponda à mão-de-obra envolvida na execução contratual, 

referente ao mês anterior. 

- Guia da Previdência Social – GPS, que corresponda à GFIP dos empregados vinculados à 

matrícula da obra – matrícula CEI fiscal, referente ao mês anterior, caso não haja retenção na fonte 

- Certidão negativa de débito estadual da sede da empresa e do Estado de Santa Catarina; 

- Certidão Negativa de débito municipal; 

- Certidão negativa da dívida ativa da União; 
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- Certidão negativa de débitos federais; 

- Certidão negativa de débitos do INSS;   

- Certidão de regularidade com o FGTS; e 

- Certidão negativa de débitos trabalhistas.  

IMPORTANTE: Os comprovantes do recolhimento das contribuições sociais do INSS, FGTS, 

cópia da folha de pagamento, também devem ser exigidas das subempreiteiras, quando permitida 

a SUBCONTRATAÇÃO. 

12. RELAÇÃO DE PROJETOS 

 São partes integrantes deste memorial as pranchas de desenho dos projetos abaixo 

relacionadas: 

12.1 - ESTRUTURAL 

 Autor: Eng. Júlio César da Silva – CREA 56787-0 

13.  SERVIÇOS INICIAIS E INSTALAÇÃO DO CANTEIRO DE OBRA 

13.1  INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS 

A Contratada planejará e manterá as construções das instalações provisórias que se fizerem 

necessárias para o bom andamento da obra, devendo antes da entrega da mesma, retirá-las e 

recompor as áreas usadas. 

Correrão por conta exclusiva da contratada, todas as despesas com as instalações da obra, 

compreendendo todos os equipamentos, ferramentas, ligações provisórias, suporte para a placa e 

outros. 

13.2  LIGAÇÃO PROVISÓRIA DE LUZ E FORÇA PARA A OBRA, INSTALAÇÃO MÍNIMA 

A instalação provisória de energia elétrica obedecerá às recomendações constantes dos 

seguintes documentos: NBR 7678/1983 – Segurança na Execução de Obras e Serviços de 

Construção. 

Será permitida a utilização da energia do CAMPUS da UDESC. 

13.3  LIGAÇÃO PROVISÓRIA DE ÁGUA  

Seguirá conforme o disposto na NBR 7678/1983 – Segurança na Execução de Obras e 

Serviços de Construção – no subtítulo “Limpeza e higiene”. 

Será permitida a utilização do abastecimento de água da UDESC.  

13.4 BANHEIRO QUÍMICO 

Deverá ser instalada no canteiro de obra, ao lado do barracão, uma unidade de banheiro 

químico com pia lavatória para os funcionários da empresa. 
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A manutenção e a higienização deverão ser realizadas por equipe especializada em limpeza 

profissional, treinada e equipada com todos os Equipamentos de Proteção Individual (EPI) e 

Equipamentos de Proteção Coletiva (EPC). O produto acumulado na caixa de dejetos deverá ser 

recolhido por caminhão tanque duas vezes por semana em horário a ser estipulado pela 

Fiscalização da UDESC. 

A empresa de locação do banheiro químico deverá apresentar todas as licenças, alvarás e 

documentações necessárias para o recolhimento, transporte e disposição final dos dejetos. 

SERÁ PERMITIDA PELO CONTRATANTE A SUBCONTRATAÇÃO DA INSTALAÇÃO DE 

BANHEIRO QUÍMICO, POR SER ESTE UM SERVIÇO ESPECIALIZADO, NÃO SENDO SERVIÇO 

REALIZADO POR EMPRESAS DE ENGENHARIA. 

13.5  TAPUMES E BARRACÃO DE OBRA 

Deverá ser executada tela tapume de polietileno/polipropileno, isolando a área em que 

estão sendo executados os serviços, com altura de 1,2 metros e deverá ser fixada em ripas de 

madeira, com altura de 1,20m, largura mínima de 10 cm, espaçadas a cada 02 metros. O 

isolamento da área deverá ser executado antes do início dos serviços deste edital. 

O canteiro de obra deverá conter: 

- ESCRITÓRIO  

- ALMOXARIFADO. 

- REFEITÓRIO  

- VESTIÁRIO 

- GALPÃO DE SERRARIA / CARPINTARIA, se necessário 

- GALPÃO DE CORTE / ARMAÇÃO, se necessário 

Os barracões de obra deverão ser executados em madeira pintada, obedecendo às normas 

específicas que preservem a sanidade e o bom uso.  

Não será permitido o pernoite de funcionário da CONTRATADA no espaço destinado à obra.  

13.6 ACESSO AO LOCAL DA OBRA 

O acesso à platibanda do Prédio da Reitoria/ESAG deverá ser realizado por fora do prédio, 

para isso deverá ser instalado escada de acesso ao telhado.  

Especificações da Escada: A escada deverá ser construída em “tubofort” – módulos tubos e 

braçadeiras, sapatas ajustáveis e acessórios, deverá ter altura de 8 metros com base de 2,30m x 

4,90m e capacidade de carga de 200 kgf/m². 

NOTAS IMPORTANTES: 
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- DEVERÁ SER FORNECIDO A ART DE RESPONSABILIDADE PELA MONTAGEM E PELO 

EQUIPAMENTO DA ESCADA, POR PROFISSIONAL LEGALMANTE HABILITADO. 

- SERÁ PERMITIDA PELO CONTRATANTE A SUBCONTRATAÇÃO DA INSTALAÇÃO DA ESCADA DE 

ACESSO À COBERTURA, POR SER ESTE UM SERVIÇO ESPECIALIZADO E QUE NÃO É REALIZADO POR 

TODAS AS EMPRESAS. 

-SERÁ PROIBIDO O ACESSO DE PESSOAS NÃO AUTORIZADAS, NA ESCADA DE ACESSO À 

COBERTURA, MESMO SENDO ELAS SERVIDORES DA UNIVERSIDADE. CABERÁ AO FISCAL DA OBRA 

A EMISSÃO DE TAL AUTORIZAÇÃO. PARA ISSO DEVERÁ SER EXECUTADO TAPUME DE PROTEÇÃO 

AO REDOR DA ESCADA. 

A seguir são apresentadas algumas fotos de modelo da escada solicitada. A escada da foto é 

dupla, sendo que a solicitada nesse memorial é uma escada simples, ou seja, a mesma escada para 

subir e descer. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

13.7 COBERTURA TEMPORÁRIA  

A cobertura do prédio não deverá ficar em nenhum momento descoberta, exposta as 

intempéries. O serviço deverá ser executado, platibanda a platibanda. Se houver necessidade 

deverá ser retirado o rufo e a primeira fiada de telha. Cada platibanda deverá ser iniciada e 

terminada antes do final de semana e feriados, para não correr o risco de chuva forte. A platibanda 

não concluída (incluindo rufos e telhados) em um dia deverá ficar abrigada para não permitir que 

águas da chuva escoem para a laje sob o telhado, pois a mesma não é impermeabilizada. A 

cobertura (lona) deverá ser fixada para que não se desloque com o vento. Lembrando que todo o 

dano advindo pela execução dos serviços deverá ser arcado pela Contratada, inclusive os 

equipamentos eletrônicos como projetores, computadores, etc. 

Caberá a CONTRATADA a devolução de todo o sistema em perfeitas condições de uso. 
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14. CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO DAS ATIVIDADES DA REFORMA 

 A seguir está descrito a ordem de realização dos serviços para a reforma das Platibandas da 

Cobertura do prédio da Reitoria/ESAG. Os serviços serão realizados por etapas. Cabe a Fiscalização 

decidir por qual local será iniciada a reforma e em qual período será realizada a reforma na 

cobertura da ESAG. 

Cronograma de Serviços a serem realizados em um trecho 

1° - Implantar a bandeja de madeira com plataforma de 1,40 m. 

2° - Levantar o rufo existente para remover as telhas. A remoção do rufo existente deverá ser 

executada somente no momento da substituição pelo novo rufo. Esse material deverá ter a forma e 

instalação conforme desenho abaixo. 

18

7

5

28 7
3

Detalhe de execução do rufo  de alumínio 40 cm

Platibanda

 

                                               Desenho rufo a ser executado 

 

3º - Retirar a largura de 01 telha junto às platibandas para que se possa realizar o reforço 

estrutural, chapisco e reboco das platibandas (lado interno), somente deverá ser executado em 

tempo firme e aberto. Não esquecer que ao final do dia de serviço ou caso comece a chover, tal 

área deve ser novamente recoberta. 

4º - Realizar o Reforço Estrutural das Platibandas; 

5º - Realizar Chapisco e Reboco das Platibandas no lado interno das platibandas; 

6º - Realizar pintura protetora de acabamento no lado interno, acima da altura do telhado; 

7º - Colocação de ralos do tipo abacaxi; 

8° - Remoção de rufo existente e instalação dos novos rufos; 

9° - Instalação das novas pingadeiras conforme modelo existente. 
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OBS: 

- A contratada deve dar atenção à fiação e tubulação existentes junto à platibanda, prevenindo a 

queda de operação da rádio UDESC. Em caso de ocorrência de queda no sinal da mesma, a 

contratada será responsável por multa diária a Anatel. A contratada deverá solicitar a fiscalização 

da UDESC, técnico da rádio da contratante durante a execução dos serviços contratados. 

- O mesmo processo deverá ser seguido para as demais platibandas. 

- A ordem do cronograma dos serviços descritos acima poderá ser verificada junto à FISCALIZAÇÃO. 

Qualquer modificação só poderá ser efetivada com o aceite da FISCALIZAÇÃO. 

15.   ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO – REFORÇO ESTRUTURAL DAS PLATIBANDAS 

  

Os componentes das estruturas de concreto armado serão executados de acordo com as 

normas NBR 6118 – Projeto e Execução de Obras em Concreto Armado, assim como, seguirão 

fielmente as especificações contidas no Projeto Estrutural em anexo a este Termo. 

15.1 SERVIÇOS DE REPARO 

No local que estiver sendo realizado o reforço estrutural deverá ser realizada sinalização de 

segurança, evitando com que pedestres e veículos trafeguem no seu entorno (pavimento térreo).  

Quaisquer danos causados a terceiros provenientes da queda de materiais e/ou ferramentas 

durante o período da obra, incluindo finais de semana, período noturno e feriados, correrão por 

conta da CONTRATADA. 

 Para reforço estrutural da Platibanda, caberá a CONTRATADA a execução do corte da 

platibanda existente que deverá ser realizada por meio de Serra Circular e não manualmente com 

uso de martelos e marretas. Deverá ser feita a remoção de uma camada superior das platibandas 

de 10 cm e remoção de camadas intermediárias a cada 5,0 metros para execução dos pilaretes. 

Toda a alvenaria deverá estar escorada a todo tempo. 

15.2  CONCRETO 

 O concreto empregado para a execução das estruturas deverá possuir resistência 

característica não inferior a 25 MPa (FCK) e, aos 28 dias, apresentar os valores para a sua 

resistência, conforme o tipo de controle a ser executado (item 8.3.1.2 da NBR 6118). 

 

15.3  FÔRMAS 

 As fôrmas e escoramentos deverão ser dimensionados e construídos seguindo o que 

regulamenta as normas NBR 7190 – Estruturas de Madeira, NBR 8800 – Estruturas Metálicas nas 

Peças de Grande Vão, bem como, deverão obedecer às condições especificadas no Projeto 

Estrutural. 
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 Antes do lançamento do concreto, todas as medidas e posições das formas deverão ser 

conferidas, evitando-se, desta forma, problemas futuros à estrutura. 

 Utilizando-se fôrmas absorventes, estas deverão ser molhadas até a saturação. No caso em 

que suas superfícies sejam tratadas com produtos destinados a facilitar a desmoldagem, este 

tratamento deverá ser executado antes da colocação da armadura, salientando que tais produtos 

não deverão deixar na superfície do concreto, resíduos que possam dificultar a retomada da 

concretagem ou a aplicação do revestimento. 

15.4 ARMADURA 

 Deverão ser empregados os aços classe “A”, conforme Projeto Estrutural, não sendo 

admitido à utilização de qualidades e diâmetros diferentes dos especificados. As barras deverão ser 

convenientemente limpas de qualquer substância prejudicial à aderência, tais como escamas 

eventualmente destacadas pela oxidação. 

 O aço dos novos pilaretes deverá engastar a estrutura da laje existente. Esta abertura 

deverá ser executada com furadeira pneumática com broca de seção uma vez superior a do aço do 

pilarete (8,00 mm). A conexão entre as estruturas deverá ser executada por meio de resina epóxi, 

ver projeto. 

15.5  CONCRETAGEM 

 O concreto utilizado deverá apresentar características homogêneas e deverá ser lançado 

logo após o amassamento, sendo que o intervalo entre o fim deste e o lançamento não poderá ser 

superior à uma hora. No caso de agitação mecânica, esse prazo será contado ao fim deste 

procedimento, o qual não será por um período maior do que trinta minutos. Em hipótese alguma o 

concreto será lançado após o início da pega. 

Realizado o lançamento, o concreto deverá ser vibrado ou socado, com equipamentos 

adequados. No caso de adensamento manual, as camadas de concreto não deverão exceder a 20 

cm. Já com vibradores de imersão, a espessura das mesmas deverá ser aproximadamente igual a ¾ 

do comprimento da agulha.  

 Quando o lançamento do concreto for interrompido, formando as juntas de concretagem, 

devem ser tomadas todas as providências para garantir a ligação do concreto já endurecido com o 

do novo trecho a ser executado. 

  

 

 

15.6  CURA, RETIRADA DAS FÔRMAS E DO ESCORAMENTO 

 Pelo menos durante os sete primeiros dias após o lançamento do concreto, deve ser 

realizada a proteção do mesmo contra a secagem prematura, mantendo-se umedecida a superfície 

ou protegendo-se com uma película impermeável. 
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 A retirada dos escoramentos será efetuada sem choques e obedecendo a um programa 

elaborado de acordo com o tipo de estrutura, não devendo ser realizada antes dos seguintes 

prazos: 

- Faces laterais: Sete dias. 

15.7  NORMAS TÉCNICAS 

- NB-1/78 (NBR 6118) - Projeto e Execução de Obras de Concreto Armado; 

- NB-5/78 - Cargas para o Cálculo de Estruturas; 

- NB-16/51 - Execução de Desenhos para Obras de Concreto Simples e Armado; 

- NB-3/85 - Barras e fios de Aço destinados a Armaduras para Concreto 

Armado; 

- NB-1/78 (NBR 6118) - Projeto e Execução de Obras de ConcretoArmado; 

OBSERVAÇÃO: Deverão ser observadas todas as informações do projeto estrutural e sua 

especificação. Deverão ser analisados nas plantas quais os pontos em que não está previsto o 

reforço estrutural das platibandas. 

16. REVESTIMENTOS 

16.1   CHAPISCO 

A alvenaria a ser revestida será chapiscada depois de convencionalmente limpa. Os 

chapiscos serão executados com argamassa de cimento e areia grossa no traço indicado e deverão 

ter espessura máxima de 5mm. Salientamos que somente será chapiscado o interior das 

platibandas. 

Traço/material: 1:3 – cimento – areia grossa. 

Pigmentação: Natural. 

Fabricante: Na obra pelo empreiteiro. 

Substrato: Nas platibandas como substrato para a impermeabilização e na nova estrutura de 

concreto – vigas e pilaretes. 

Aplicação: Platibandas internas. 

6.2  REBOCO 

O reboco será executado sobre superfície chapiscada (somente no interior das platibandas). 

O reboco será executado com cimento, cal em pasta e areia fina no traço indicado e deverão ter 

espessura máxima de 15 mm. 

Traço/Material: traço 1:2:9  (cimento: cal em pasta: areia fina peneirada). 
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Espessura: 15 mm. 

Acabamento: Desempenado.  

Substrato: Chapisco conforme especificado em “Chapisco”. 

Aplicação: Platibandas internas. 

6.3  PINTURA 

Os serviços de pintura serão executados somente por profissionais de comprovada 

competência e de acordo com as recomendações dos fabricantes.  Todas as superfícies a 

pintar, repintar ou revestir, serão minuciosamente examinadas, cuidadosamente limpas e 

convenientemente preparadas para o tipo de pintura ou revestimento a que se destinam. 

A Contratada inicialmente fará uma amostra da pintura e revestimento em trecho 

suficiente para análise e, comunicar à fiscalização. 

Tomar-se-ão todos os cuidados a fim de serem evitados respingos e escorrimento nas 

superfícies não destinadas à pintura, as quais serão protegidas com papel, fitas, celulose, tapumes, 

enceramentos provisórios ou equivalentes. Os respingos inevitáveis serão removidos com solventes 

adequados enquanto a tinta estiver fresca. 

A segunda demão só poderá ser aplicada 24 horas após a primeira demão, observando-se 

que esteja inteiramente seca. 

Procedimentos executivos: 

 Partes soltas ou mal aderidas devem ser eliminadas, raspando, lixando ou escovando a 

superfície; 

 Manchas de gordura ou graxa devem ser eliminadas com solução de água e 

detergente. Em seguida, enxaguar e aguardar a secagem; 

 Partes mofadas devem ser eliminadas lavando a superfície com água sanitária. Em 

seguida, enxaguar e aguardar a secagem; 

 Imperfeições profundas do reboco/cimentado devem ser corrigidas com argamassa de 

cimento: areia média, traço 1:3 (aguardar cura por 28 dias no mínimo); 

 Reboco novo: aguardar a secagem e cura (28 dias no mínimo); 

 Concreto novo: aguardar a secagem e cura (28 dias no mínimo). Aplicar uma demão de 

FUNDO PREPARADOR PARA PAREDES BASE D'ÁGUA; 

 Superfície altamente absorvente: aplicar uma demão de SUVINIL OU SIMILAR FUNDO 

PREPARADOR PARA PAREDES BASE D'ÁGUA; 

 Superfícies caiadas e superfícies com partículas soltas ou mal aderidas: raspar e/ou 

escovar a superfície eliminando as partes soltas. Aplicar uma demão de FUNDO PREPARADOR 

PARA PAREDES BASE D'ÁGUA; 
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 As imperfeições rasas das superfícies devem ser corrigidas com MASSA CORRIDA. 

 Repinturas: Eliminar qualquer espécie de brilho, usando lixa de grana 360/400. 

Especificação de tinta: 

A tinta a ser utilizada será tinta acrílica semi-brilho, na cor branca, da Suvinil ou similar. 

17. RUFOS E RALOS 

 Os rufos a serem instalados deverão ser de alumínio com espessura de 0,5mm e deverão 

seguir o mesmo padrão dos rufos já instalados na área já reformada da cobertura. 

 Deverão também ser instalados ralos do tipo abacaxi em cada saída de água pluvial. 

20. LIMPEZA E VERIFICAÇÃO FINAL - Condições e Normas 

Durante o decorrer da obra, finalizando-se cada etapa de trabalho, dever-se-á efetuar a 

limpeza do local, de modo a evitar acúmulos de sujeira e entulhos nos ambientes. Cabe salientar 

que, ainda assim, ao término de todos os serviços, fica também ao encargo da CONTRATADA a 

rigorosa limpeza geral, com remoção total dos detritos.  

 

 

______________________________________ 

Engenheiro Civil Júlio César da Silva 

CREA/SC: 56787-0 

 


